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Na tese de doutorado - PERSUASÃO E EFICÁCIA DISCURSIVA NO DIREITO: MODOS 

DE SER, MODOS DE DIZER - , defendida em 28 de agosto de 2008, na FFLCH/USP, 
buscamos observar como o éthos, argumento retórico em Aristóteles, exercia 
sua função persuasiva no processo judicial que julgou os acusados pelo 
assassinato de um índio pataxó, em Brasília, em 20 de abril de 1997. Para isso, 
analisamos as peças processuais, nelas buscando as qualidades que o filósofo 
considera essenciais para provocar a persuasão discursiva: a prudência, a 
virtude e a benevolência. Teoricamente utilizamos a semiótica da Escola de 
Paris, particularmente na pesquisa dos aspectos patêmicos textuais; e 
categorias da nova retórica perelmaniana. Os resultados realmente apontaram 
para a eficácia discursiva do éthos no discurso jurídico.  

No pós-doutorado, trabalhamos com a MÍDIA IMPRESSA E DISCURSO JURÍDICO: 
RESSONÂNCIAS DIALÓGICAS, buscando verificar empiricamente como o discurso 
jornalístico dialoga com o jurídico. Parte da constatação, na tese de doutorado, 
de que o discurso jurídico utiliza-se da mídia como argumento no processo. 
Assim, nosso corpus amplia-se com as matérias sobre o caso publicadas nos 
jornais Correio Braziliense e Folha de S. Paulo, no período ano processual. 
Como fundamentação teórica, a pesquisa utiliza a análise dialógica do 
discurso, de inspiração nas obras do Círculo de Bakhtin. A finalidade do 
trabalho é a compreensão mais profunda da relação e possíveis ressonâncias 
dialógicas entre um e outro discurso e dos próprios discursos: como as 
enunciações selecionadas, situadas social, política e historicamente, revelam 
visões de mundo concordantes ou divergentes. 
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